
  

  

 
GLOSSÁRIO 
 
Autoridade de Saúde: Entidade à qual compete a decisão de intervenção do Estado na defesa da 
saúde pública, na prevenção da doença e na promoção e proteção da saúde, bem como no 
controlo dos fatores de risco e das situações suscetíveis de causarem ou acentuarem prejuízos 
graves à saúde dos cidadãos ou dos aglomerados populacionais (Decreto-Lei n.º 82/2009, de 2 
de abril). 

Avaliação de risco: Conjunto de procedimentos desenvolvidos para conhecimento das 
caraterísticas e do risco envolvido. 

Caso confirmado: Pessoa que preenche os critérios de definição de caso confirmado (clínicos, 
laboratoriais e/ou epidemiológicos) para uma determinada infeção ou doença (Last, 2007). No 
caso da COVID-19 são as pessoas com confirmação laboratorial de COVID-19, ou seja, com 
resultado de rRT-PCR para SARS-CoV-2 positivo para pelo menos dois alvos distintos do genoma, 
dos quais pelo menos um específico para SARS-CoV-2 (que distinga dos outros coronavírus, 
incluindo o SARS-CoV-1) (Orientação 015/2020 de 23/03/2020 da DGS). 

Caso primário: O primeiro caso de uma cadeia de transmissão e o responsável pela introdução de 
uma determinada infeção ou doença na população (Last, 2007). 

Caso secundário: Caso infetado a partir do caso primário (Last, 2007). 
 
Caso suspeito: Pessoa que preenche os critérios de definição de caso suspeito (clínicos, 
laboratoriais e/ou epidemiológicos), de uma determinada infeção ou doença (Last, 2007). No 
caso da COVID-19 são as pessoas que desenvolvam quadro respiratório agudo com tosse (de novo 
ou agravamento da tosse habitual), ou febre (temperatura ≥ 38.0ºC), ou dispneia / dificuldade 
respiratória (Norma 004/2020 de 23/03/2020 da DGS). 

Caso: Um indivíduo da população ou do grupo em estudo identificado como sofrendo de uma 
dada infeção, doença, perturbação de saúde ou de outra condição em estudo (Last, 2007). 

Contacto: A pessoa que, por ter estado em associação com algo ou alguém infetado, ou com um 
ambiente contaminado por um agente infecioso, tem risco de adquirir esse agente (Adaptado de 
Last, 2007). 

 
Contágio: Transmissão da infeção por contacto direto, gotículas de saliva, artigos ou outros 
objetos contaminados (Last, 2007). 
 

Controlo: Intervenções, operações, projetos ou programas em curso, com o fim de reduzir a 

incidência e/ou prevalência ou mesmo de eliminar as doenças em questão. 



  

  

 

Coorte: grupo organizado de pessoas que partilham caraterísticas, atividades e eventos 

comuns. 

COVID-19: Doença causada pelo SARS-CoV-2 / novo coronavírus / 2019-nCoV (OMS, 2020). 

Desinfeção: Destruição térmica ou química de microrganismos. Dependendo do nível de 

desinfeção, destrói a maioria dos microrganismos presentes, mas não necessariamente as 

formas esporuladas (Norma nº 029/2012 de 28/12/2012 atualizada a 31/10/2013 da DGS). 

Desinfetante: Agente químico ou físico, aplicado a ambiente inanimado, que destrói 

microrganismos patogénicos ou outros microrganismos, mas não necessariamente as formas 

esporuladas (Norma nº 029/2012 de 28/12/2012 atualizada a 31/10/2013 da DGS). 

Equipa de Saúde Escolar: Conjunto de profissionais de saúde que servem de ligação entre a 

escola e os serviços de saúde e operacionalizam a Saúde Escolar. 

Exposição: Proximidade e/ou contacto com o reservatório de um agente de doença, de tal forma 

que se possa verificar a transmissão efetiva desse agente, ou dos seus efeitos nocivos, aos 

indivíduos que sofreram tal contacto (Last, 2007). 

Gotículas: Partículas de grandes dimensões (> 5µm), com passagem breve pelo ar quando a 

fonte e o hospedeiro se encontram muito próximos, sendo produzidas durante a fala, tosse ou 

espirro e assentando rapidamente nas superfícies (Norma nº 029/2012 de 28/12/2012 

atualizada a 31/10/2013 da DGS). 

Infeção: Transmissão de microrganismos para um hospedeiro, após invasão ou progressão 

além dos mecanismos de defesa, resultando na sua multiplicação. A resposta do hospedeiro à 

infeção pode incluir sinais ou sintomas clínicos ou estar ausente (infeções assintomáticas) 
(Norma nº 029/2012 de 28/12/2012 atualizada a 31/10/2013 da DGS). 
 
Isolamento: Separação de doentes ou pessoas contaminadas ou bagagens, contentores, meios 

de transporte, mercadorias ou encomendas postais afetados, de forma a prevenir a 
disseminação da infeção ou da contaminação. 
 

Limpeza: Remoção, geralmente com água e detergente, de sujidade (visível ou percetível) 

presente em material, equipamento ou outra superfície, através de processos manuais e/ou 

mecânicos, que se destina a tornar segura a sua manipulação e/ou descontaminação (Norma 

nº 029/2012 de 28/12/2012 atualizada a 31/10/2013 da DGS). 

 

 



  

  

Máscara: Refere-se ao equipamento utilizado para cobrir a boca e nariz, incluindo máscaras 

cirúrgicas e de procedimentos (Norma nº 029/2012 de 28/12/2012 atualizada a 31/10/2013 da 

DGS). 

Período de incubação: Intervalo de tempo entre a infeção e o aparecimento do primeiro sinal 

ou sintoma da doença em questão (Last, 2007). Período de infecciosidade: Intervalo de tempo 

de contágio (ECDC, 2010). 

Risco para a saúde pública: Probabilidade de ocorrência de um evento ou incidente, que pode 

prejudicar a saúde das populações, com especial relevo para aquele que se pode propagar a 

nível internacional ou representar um perigo grave e direto (Adaptado de Last, 2007). 

Risco: Probabilidade da ocorrência de um evento habitualmente indesejável (tal como doença 

ou óbito) num determinado período de tempo com potencial para causar efeitos deletérios 

sobre a saúde de populações (Adaptado de Last, 2007). 

SARS-CoV-2: Anteriormente designado de novo coronavírus ou 2019-nCoV, é o vírus do género 

coronavírus, família Coronaviridae, agente etiológico da COVID-19 (ECDC, 2020). 

Saúde Escolar: é o referencial do sistema de saúde para o processo de promoção da saúde na 

escola, que deve desenvolver competências na comunidade educativa que lhe permita melhorar 
o seu nível de bem-estar físico, mental e social e contribuir para a melhoria da sua qualidade de 

vida. 

Saúde Pública: Ciência de prevenir a doença, prolongar a vida e promover a saúde através de 

esforços organizados da sociedade (Acheson, 1988), tendo como ciência de base a 

epidemiologia, visando a promoção do bem-estar e da qualidade de vida. Pode também referir-
se a uma das carreiras médicas existentes em Portugal. 

Solução antissética de base alcoólica (SABA): preparação de base alcoólica desenvolvida para 

aplicação nas mãos com o objetivo de inativar e/ou temporariamente reduzir o crescimento de 

microrganismos. Estas preparações podem conter um ou mais tipos de álcool com excipientes, 
outros ingredientes ativos, e emolientes (Norma nº 029/2012 de 28/12/2012 atualizada a 

31/10/2013 - Precauções Básicas do Controlo da Infeção). 

Surto: Ocorrência de um número de casos de uma doença, superior ao que seria considerado 

expectável, numa determinada população durante um período de tempo bem definido. 

Transmissão de infeção: Qualquer mecanismo, ou o conjunto de mecanismos, pelo qual um 

agente infecioso se dissemina e propaga, através do meio ambiente, para outros hospedeiros 

suscetíveis. 



  

  

 

Unidade de Saúde Pública: Na área geodemográfica do ACES em que se integra, compete à 

Unidade de Saúde Pública elaborar informação e planos em domínios da saúde pública, proceder 
à vigilância epidemiológica, gerir programas de intervenção no âmbito da prevenção, promoção 

e proteção da saúde da população em geral ou de grupos específicos e colaborar, de acordo com 

a legislação respetiva, no exercício das funções de autoridade de saúde (Decreto-Lei n.º 28/2008, 
22 de fevereiro). 

Vacina: Preparação biológica produzida através de microrganismos (vírus ou bactérias) mortos 

(inativos) ou atenuados, ou através das toxinas por eles produzidos), administrada no sentido 

de promover imunidade contra uma doença específica (DGS, 2017). 

Via de transmissão: Transmissão a partir da fonte até ao hospedeiro, através de contacto 

direto, indireto, veículo comum, via aérea ou através de vetor (Last, 2007). 

Vigilância ativa: Monitorização, por período de tempo equivalente ao limite máximo do 

período de incubação da doença, do aparecimento de sinais ou sintomas sugestivos do seu 

desenvolvimento, a fim de evitar a sua transmissão. 

Vigilância epidemiológica: Recolha sistemática, análise e interpretação de dados, com vista à 

sua comunicação atempada (interna e externa), nomeadamente aos decisores políticos e 

responsáveis pela prevenção e controlo de doenças. 

Vigilância passiva: Monitorização, por período de tempo equivalente ao limite máximo do 

período de incubação da doença, do aparecimento de sinais ou sintomas sugestivos do seu 

desenvolvimento, a fim de evitar a sua transmissão. 

Vigilância: Recolha, compilação e análise sistemática e contínua de dados, para efeitos de 

saúde pública e difusão, em tempo útil, da informação para efeitos de avaliação e resposta, de 

acordo com as necessidades. 


